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Ma sobre os Bothriuridas sal-americanos 


A familia Bothriuridas foi creada por Simon em 1880 para' 
receber os Telegonidas de Thorell (= Telegonini Peters e seus gê¬ 
neros Thestylus e Timo genes, desaparecendo o nome Telegonas C. L. 
Koch, 1836, por já preocupado para Lepidopteros por Húbner em 1816. 

Os caractéres da familia são bem determinados por Pocock 
em 1893 do seguinte modo: 

«Escorpiões de tamanho medio ou pequeno. 

«Carapaça (— cefalotorax) com os olhos médios situados no 
meio ou pouco adiante; 3 olhos laterais. 

Esterno reduzido a um esclerito transverso, convexo ou an¬ 
guloso adiante e concavo atrás, sulcado transversalmente (e mui leve¬ 
mente no sentido longitudinal), dobrado entre o operculo genital ej 
as ancas IV. < 

Operculo genital grande. 

Pentes grandes ou medíocres, de fulcros bem definidos, bem 
como as laminas intermediarias. 

Apendices — O penúltimo dente do dedo movei das queli- 
ceras muito curto; dedos das quelas sem lobo angular; denticulos dis-, 
postos em tres series — uma externa e outra interna, formadas de 
dentes maiores, separados, e uma mediana, formada por uma serie 
simples ou dupla raramente (Cercophonius) múltipla de dentes me¬ 
mores. 

Patas com duas apófises pedais (raramente a posterior obso-. 
leta, Phoniocercus); face inferior provida de espinhos laterais e de 
uma serie mediana de pelos ou espiculos. 

Cauda quasi sempre robusta, de cristas em grande parte obso¬ 
letas, sem espinhos sob o aculeo. 

cf (? em todos os generos) com um dente na face interna da; 
mão; dedos não Iobados. : 

O com operculo genital fendido.» 

Kraepelin (1899) dá o esterno como formado por duas es¬ 
treitas placas transversais, ás vezes dificilmente visíveis e as laminas 
medias dos pentes como perliformes, arredondadas, ás vezes em va- 
irias 'filas. 
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Ha ainda a acrescentar á diagnose dc Pocock que os Bo- 


thriuridas atingem, ás vezes, grande pórte (9 e 10 
dente da quela do macho é simples caracter especifico. 


Incluía Pococx nos 


Bothriuridas os seguintes 


cms.) e que 
gêneros: 


o 


1 —Bothriunis Peters, 1861. 

2 — Cercophonius Peters, 1861. 

3 — Maecocentrus Karsch 1880. 

4 — Thestylus Simon, 1880. 

5 — Timogenes Simon, 1880. 

6 — Brackistosternus Pocock, 1893. 

7 — Urophonius Pocock, 1893. 

8 — Phoniocercus Pocock, 1893. 


Em 1894 descrevia Kraepeliu um novo genero — Centro machas, 
nome já preocupado por Thoreil desde 18S5 para um escorpião fóssil 
que LÕnnberg substitue por. 

9 — Cenlrcmrchctes Lõnnbcrg, 1897. 

o 3 


Em 1899 Kraepelin considera Maecocentrus corno synonymo 
cie Thestylus e dá como mal definido o genero Timo genes, de modo eme 
ficam os Bothriuridas com 7 generos. 

Muito mais tarde Penther (1913) descobre um novo genero 
— lophoras na Republica Argentina, o que eleva esse numero a oito. 
Tendo tido a oportunidade de examinar especies dos generos fío- 
Ihrinrus, 'Thestylus Brackistosternus, Urophonius, Phoniocercus e Io - 
phorus, assim como quasi todas (excepto apenas B. coriaceus Krpln) 
as especies de Bothriunis argentinos, resolvi escrever algumas ligeiras 
notas sobre esta familia. 

Sua area geográfica é das mais interessantes, comprehendendo 
parte do Brasil, Uruguay, Argentina, Chile, Boíivia, Perií, Australia e 
Sumatra (?), representada na America por 7 de seus generos. Os ge-» 
neros de Australia e de Sumatra são monotypicos, bem como os generos 
Ceniromuchetes, Phoniocercus e Thestylus. Considerando, com Petrvn- 
klvitch o esterno pentagonal como primitivo, vemos que os Bothriuridas 
devem ser considerados corno os escorpiões mais recente?. Consti¬ 
tuem eles mais de 80 o/o da fauna escorpionica da Republica Argen¬ 
tina que contribue, aliás, com 70 «'o das especies conhecidas de Bo- 
thriuridas. 

Aproveitando, em parte, a chave de Kraepelin, podemos re¬ 
conhecer os diversos generos de Bothriuridas peia seguinte chave: 



Tclotarsos IV com uma fila media de 
sem espinhos ou cerdas laterais, 


dentes ou pequenos espinhos, 
e com longas cerdas curvas 


dorsais; espinho tarsal muito conspícuo; laminas medias do 
pente em duas filas — Brachistosternus. 
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2(1) — Telotarsos IV com espinhos ou cerdos espiniformes inferiores, 
dispostas aos pares c com ou sém fiía mediana de pelos e de 
dorso gerolmeníe sem grandes cordas curvas seriadas; es¬ 
pinho í ar sal curto; laminas medias do pente em uma só 
fila ou em duas na base, não raro angulosas — 3. ■■ 

3(ò)—Telotarsos III e IV com 5 a 7 pares de espinhos na face infe¬ 
rior — 4. 

4(5) — Dedos da quela dos palpos com uma uai ca fila mediana de 
denticulos; telotarsos IV quasi giaoros, apenas com uma ou 
duas cerdas superiores, em pequena apófise apical. Comoro 
dos olhos médios sem sulco mediano. Thestylus. 

5(-3)—Dedos da quela dos palpos com duas filas medianas de den- 
ticulos; telotarsos IV com quatro cerdas longas no 1, 5 apical. 
Comoro ocular com sulco mediano. — Urophonius. 

6(3)—Teiotaarsos IIí e IV com 2 a 4 pares de espinhos inferiores 
(ás vezes em IV um quinto espinho infero-externo) ou de 
cerdas espiniformes — 7. 

7(14)—Dedos da quela dos palpos com uma fila mediana de denti¬ 
culos (ao menos nos dois terços apicais, podendo o terço 
basal apresentar esboço de duas filas) — 8. 

8(11) —Telotarsos III e IV cotn dois ou tres pares de espinhos, se¬ 
parados por uma fila mediana de cerdas; olhos medianos no 
meio do cefalotorax, de comoro ocular geralmente não sul¬ 
cado; cefalotorax de borda anterior direita — 9. 

9(10)—Todos os segmentos caudais sem quilhas ventrais, apenas V 
com uma crista transversal — Timogenes. 

10(9)—Ao menos o segmento caudal V com quilhas ventral nítida 


— Bothriurus. 

11(8)—Telotarsos IH e IV com quatro pares de espinhos ou cerdas 
inferiores; comoro dos olhos médios com uai sulco mediano; 
borda anterior do cefaiotorax rnais ou menos exeavada; — 


12 . 

12(13) —Telotarsos IV com 4-5 espinhos inferiores e III com 4-4, se¬ 
parados por uma fila mediana de longas cerdas — Iophorus. 

13(12)—Telotarsos III e 3V com 3 ou 4 pares de cerdas inferiores, sem 
fila mediana de pelos — Phoniocercus. 

14(7)—Dedos da quela dos palpos com duas filas completas de den¬ 
ticulos ou com tres ou mais, de denticulos irregularniento 
dispostos — 15. 

15(16)—Telotarsos IÍI e IV com dois espinhos infero-externos e um 
interno e com uma fila mediana de pelos; dedos da quela com 
quatro filas irregulares de denticulos; estigmas ovais; es- 
ternito V liso — Cercophonius. 

16(15)—Telotarsos II! e IV com 3 pares de espinhos inferiores 
c sem tila mediana de pelos; dedos da quela com 2 ou 3 filas 
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de grânulos; estigmas circulares, muito pequenos; esternito V 
com 4 cristas — Centromachetes. 

Genero Bothriimis Peters, iSõi 
Moubcr. Ak. Berliu, p. 510 

Kraepelin (1899) assim resume os caratéres do genero: «La¬ 
minas medias dos pentes em uma fila (ou só na base em dua;s)„ 
perliformes. Telotarsos com uma fila mediana de pelos e 2 ou 3 pares 
de espinhos na face inferior; esporão tarsal pequeno. Dedos da quela 
com uma só fila de grânulos quasi em linha reta. Macho com upi 
esporão na face interna !da mão ou com pequena fosseta. Tronco liso, 
opaco ou granuloso. Vesícula geralmente com uma pequena fosseta 
dorsal.» 

As vistas de Kraepelin sobre a sinonimía das especies de 
Bothnurus foram, por ele proprio, muito modificadas posteriormenté 
e em 1912 apresenta uma chave;, para onze especies. Como ele acen¬ 
tua já 1899, pela simples descrição, não é possível separar nitidamente! 
o genero Timo genes Simon de Bothriums Peters, diferindo apenas pela 
ausência de cristas inferiores no segmentos caudal V. 

A pequena apófise espiniforme da mão do macho falta em; 
algumas especies. Completando a chave de Kraepelin com as especies 
keyserlingi e as per de Pocock, ahi não incluídas e B. lampei Werner, 
1916, B. doellojuràdoi B. priiiglosictnus, B. elegcms, B. díspar e 
B. aliemcola spp. n. temos: 

1 (14) — Segmento caudal V sem quilhas laterais, inferiores, sómenta 
com uma fila de granulações, de cada lado da porção poste-; 
rior, que se dirige para a parte mediana, em linha curva oi( 
obliqua, limitando uma area terminal mais ou menos ní¬ 
tida — (*) 2 . 

2(7) — Esternito V e face ventral do segmento caudal I sem vestígio, 
de cristas longitudinais, inteiramente lisos e regularmente, 
arredondados. Colorido sempre fusco ou negro — 3. 

3(6)—Pente com 12 a 20 dentes (na femea) ou 19 a 22 (no macho); 

borda posterior dos tergitos não mais fortemente granulosa) 
que a superfície caudal. Comoro ocular com sulco medianó 

A 

- *T t 

4(5) — Cauda, patas e palpos de colorido uniforme, bem como o tronco; 

vesícula do macho com uma fosseta, não raro do colorido. 

(*) Em B. alienicola a area terminal é nitida mas não se notam 
as linhas obliquas limitantes. 
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' fulvo ou amarelado; grânulos que limitam a area posterior 
do segmento caudal V em linha curva completa — B. bonari- 
ensis bonariensis Koch. 

^(4)—Cauda manchada, com faixas e manchas amarelas, bem como 
as pernas e os palpos; tronco com uma faixa fulva mediana; 
linhas obliquas de grânulos do segmentos caudal V não coales- 
centes no meio; vesícula do macho achatada no dorso mas 
sem fosseta — B. bonariensis asper (Poc.). 

6(3) — Pente com dez dentes. Borda posterior dos térgitos abdominais 
com granulações grossas, o resto liso ou finamente granuloso. 
Comoro ocular sem sulco; cauda manchada — B. bonariensis 
maculatus (Krpln). 

7(2)—Quinto esternito e face ventral do primeiro segmento caudaf 
com quilhas longitudinais medianas mais ou menos nitidas 
— 8. 

8(9) —Face ventral do quinto segmento caudal com uma area densa e 
regularmente granulosa, cujas granulações vão diminuindo 
proximalmente, de modo que não ha linhas obliquas ou curvas 
de delimitação, não existindo, igualmente, cristas laterais infe¬ 
riores; dedo movei da quela maior que a mão; cristas laterais 
dorsais da cauda quasi obsoletas, de grânulos pequenos; tí¬ 
bia dos palpos sem quilhas nitidas. — B. alienicola sp; n.. 

9(8)—Face ventral do quinto segmento caudal com um V de vertice 
anterior ou uma linha curva de granulações pontudas, limi- 
tanto uma atea posterior de granulaçães mais ou menos nri 
tida — 10. 

10(11)—Dedo movei da quela dos palpos maior que a mão. Vesí¬ 
cula do macho achatada dorsalmente mas sem depressão. 
Quilhas dorsais dos segmentos caudais denteadas, de dentes 
ponteagudos, em toda extensão; tibia dos palpos com quilhas 
nitidas e tres tricobotrias. Superfice intercarenal do esternito 
V lisa. Tronco escuro, com uma faixa mediana e aneis claros. 
Cauda bruneo escura ou fulvescente e com manchas alon¬ 
gadas na face inferior. Quelas dos palpos fulvas — B.signaíus 
Poc. 

11(10)—Dedo da quela dos palpos menór que a mão. Vesícula do 
macho com pequena fosseta dorsal. Cristas dorsais dos seg¬ 
mentos caudais arredondadas, apenas com 2 ou 3 dentes api¬ 
cais. Tibia dos palpos arredondada, com duas trichobothrias 
— 12 . 

12(13)—Tronco amarelo tijolo, mais ou menos manchado de escuro; 

a cauda com duas ou tres faixas isoladas. Vesícula da femea, 
de face dorsal convexa — B. fiavidus Krpln. 

13(12) —Tronco pardo escuro, com faixas transversais negras nas bordas. 

posteriores dos térgitos, cauda pardo escura, reticulada de 
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negro, com tres faixas negras ventrais. Vesícula da femea 
de face dorsal sulcada — B. pringlosianus sp. n.. 

14(1)—Segmento caudal V com quilhas laterais inferiores presentes 
em toda extensão do segmento e paralelas — 15. 

15(18) — Segmento caudal V com uma crista granulosa transversal, no 
meio da face inferior, limitando uma area posterior quasi 
retangular; segmento I de face inferior arredondada, sem 
quilhas; rnão do macho sem espinho na base dos dedos — 

íõ. 

16(17)— Cefalotorax e tergitos densamente granulosos, o tergito Ví 
com um V mediano posterior de granulações pontudas; VII 
com quatro quilhas do robustos grânulos; colorido geral oli- 
vaceo e fusco, com patas amarelo-claras — B. elegans sp. n. 

17(16)— Cefalotorax e tergitos pouco granulosos, sem V no sexto ter¬ 
gito e sem as fortes cristas em Vii; colorido geral (corpo 
e patas) amarelo tijolo — B. cVorbignyi (Guér.). 

18(15)—Segmento caudal V sem crista transversal inferior — 19. 

19(20)—Mão do macho sem apófise junto aos dedos; segmento caudal 
I de face inferior lisa, sem quilhas longitudinais, bem como 
o ultimo estérnito abdominal; tronco amarelo com uma larga 
faixa mais clara; granulações das cristas caudais negras — 
B. lampei Werner. 

20(19)—Mão do macho com robusta apófise inferior, junto aos dedos; 

segmento caudal I gcralmente com quilhas longitudinais —> 
21 


21(26)—Quilhas laterais superiores dos segmentos caudais III e IV 
granulosas só nas extremidades anterior e posterior, au¬ 
sentes ou com granulações pouco nitidas em sua porção me¬ 
diana; cristas laterais inferiores do segmentos V só desenvol¬ 
vidas, ás vezes, nos dois terços apicais — 22. 

22(25)—Esternitos I a V lisos, o ultimo com 4 ou 5 cristas. Tronco 
e cauda escuros ou negros, uniformes — 23. 

23(24)—Cristas laterais inferiores do quinto segmento caudal ocu-i 
pando apenas a metade apical — B. chilensis (Molina). 

24(23)—Cristas laterais inferiores do quinto segmento caudal exíen- 
dendo-se até o terço anterior — B. keyssrlingi Poc. 

25(22)—Esternitos III e IV de metade posterior granulosa; esténiiía, 
V todo granuloso; cristas laterais inferiores do quinto seg¬ 
mento caudal indo até quasi a base do segmento. Tronco de 
tergitos negros com as bordas posteriores fulvas; cauda fer- 
rüginea, com faixas longitudinais e manchas transversais ne¬ 
gras na face inferior — B. coriacsus Poc. 

26(21) —Cristas laterais superiores dos tres primeiros segmentos caudais 
muito nitidas, granulosas em toda sua extensão; cristas la- 
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ferais inferiores do segmentos V visíveis em toda extensão 
do segmento — 26. 

27(28)—Segmentos caudais I a IV sem vestígios de quilhas infe¬ 
riores (medianas e laterais), de face ventral regularmente 
/arredondada — B. burmeistsri Krpln. : 

I2S(27)—Segmentos caudais I e II com cristas laterais inferiores, ás 
vezes igualmente presentes no segmento III — 29. 

29(32)—Pente com 7 a 9 dentes. Comoro ocular sem sulco mediano; 
tronco de colorido castanho uniforme — 30. 

30(31)—Pente de 8 a 9 dentes. Ultimo segmento caudal com um-a 
area semicircular posterior na face inferior, adiante da qual 
ha uma curta linha curva de granulações, que não alcança a 
linha mediana, continuando-se de um e outro lado, paralela á 
crista mediana; essa crista mediana e as laterais inferiores são 
formadas, em seu terço posterior por grossas granulações; 
apendices do mesmo colorido castanho escuro do tronco — 
B. bocki Krpln. 

31(30)—Ultimo segmento caudal de face ventral densamente granu¬ 
losa, todas as granulações forces e pontudas, sendo as quilhas 
medianas e laterais inferiores um pouco sinuosas, pouco di¬ 
ferenciadas do resto da face ventral. Pente de 7 dentes (mes¬ 
mo no macho); toda a face dorsal densamente granulosa; 
patas pardo amareladas; só as queiiceras e palpos do mesmo 
colorido fulvo negro do tronco — 3. díspar sp. n. 

32(29) — Pente com 15 a 24 dentes. Comoro ocular com um sulco 1 
mediano — 33. i 

33(34) — Face inferior do segmento caudal V com duas linhas obliquas, 
nos dois quintos posteriores, que se dirigem para a linha me¬ 
diana e seguem, embora irregularmcníe, paralelas á crista 
mediana até a extremidade anterior; lados do segmento V e 
vesícula densamente granulosos; pente muito piloso com lon¬ 
gos pelos fulvos, e 20-21 dentes; cristas laterais superiores 
do segmento IV ocupam só o terço posterior; tronco negro, 
com duas filas de machas pardas arredondadas; cauda mar- 
moracla de negro e pardo olivaceo; pernas fuscas, com o 
femur provido de pequena mancha amarela apical; palpos 
negros irregularmente manchados — B. doellojuradol sp. ji. 

43(33)—Face inferior do segmento caudal V sem linhas granulosas. 

obliquas; vesícula e lados do segmento V pouco granulosos; 
pente sem longos pelos; tronco amarelo-avermelhado, as vezes 
com faixas escuras; apendices amarelos, ás vezes manchado 
de escuro; cristas laterais superiores do segmento caudal IV 
completas — 35. 

35(36)—Quilhas laterais inferiores ausentes nos segmentos caudais III 
e IV; pente com 15 dentes (O) ou 20 (q?). Esíernito abdominal. 
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V granuloso, bem como a crista mediana ventral do primeira 
segmento caudal. Tronco amarelo-avermelhado com as bordas 
posteriores dos tergitos claras; cauda com faixas longitudinais 
— 5. alticola Poc. 

36(35) — Cristas laterais inferiores dos segmentos caudais III e IV pre¬ 
sentes; Pente com 20 a 24 dentes; crista mediana inferior 
do primeiro segmento caudal ausente ou pouco nitida; tronco 
claro com duas faixas longitudinais escuras — 37. 

37(38)—Esternito V e face inferior dos quatro primeiros segmentos 
caudais lisos na femea e levemente granulosos no macho; ve¬ 
sícula do macho com fosseta dorsal; dedo movei do macho 
dobrado no terço basal e menór que a mão; tronco opaco; 
face dorsal da cauda amarela — B. curvidigitus Krpln. 
38(37) — Esternito V granuloso; face inferior dos segmentos caudais' 
I a III enrugada e granulosa; vesícula do macho chata, sem 
fosseta dorsal; dedo movei não dobrado; cauda com manchas 
negras dorsais — B. paessleri Krpln. 

1— Bothriurus bonariensis (C. L. Koch), 1842. 

1— Brot/eas bon C. L. Koch, 1842 — Die arachniden, VoL 

10, p. 12, f. 762 cf. i 

2 — Broteas erythrodactylas C. L. Koch. 1842 — Ibid, p. 16, 

f. 764 Ç. 

3 — Scorpio gervaisi Guérin, 1843 — Iconogi Régne Anirn. 

Arachn. p. 10. ! 

4 — Scorpio vittatus Gervais, 1844 (nec Guérin 1830) — Is. 

Ap. Vol III, p. 58. 

5 — Telegoniis vittatus Gervais, 1874 — Arch. Mus., Vol. 14, 

p. 227, p. 11, f. 30. 

6 —B. vittatus Thorell, 1877 — Act. Soc. Ital. Sc. Nat. Milano, 

Vol. 19, p. 168. 

7 — B. b. Pocock, 1893 — Ann. A4ag. Nat. Hist. Ser. 6, Vol, 

12 , p. 24. 

8 —B, vittatus Kraepelin, 1894 — Mit. Mus Hamburg, Vol. 

11 , p. 228. 

9 — 5. vittatus Kraepelin, 1899 — Das Tierreich, p. 196 (in 

pjart.)! . 

10 — B. vittatus Lõnnberg, 1902 — Enton. Tydsher, Vol 22, 

p. 256. j 

11—5. vittatus Borelli, 1899 — Boi. Mus Zool. Anat. Comp. 
Torino, Vol. 19, N. 336, p. 5. 

12 — 5. b. Kraepelin, 1910 — Mit. Mus Hamburg, Vol 28, p. 91. 
13—5. vittatus Penther, 1912 — Ann. K. K. Naturh. Hofm. 
Vol. 27, p. 251. 
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14—5. b. Campos Melo, 1922 — Meni. Inst. Oswaldo Cruz, 

Vol. 17, p. 295. 

15 — 5. vittatus Thorell, 1878 — Boi. Acad. Cienc. Cordoba 

16 — B. vittatus Holmberg, 1881 — Inforne Oficial Expe- 

dition al Rio Negro (Patagônia), p. 162. 

Brasil (Desde Joazeiro, no Ceará, seguindo Penther, até o 
Rio Grande do Sul). Paraguay (11 13), Boiivia (19 11), Uruguay. 
(1 2 , 3, 4, 5, 6 , 7, 8 , 9,); Republica Argentina (11 — Paraná: 7 — 
Corrientes; 15 — Cordoba; 16 — Patagônia). Perú (7). 

Nota — Essa especie é muito comum no Rio Grande do Sul,- 
Uruguay e Republica Argentina (Prov. de Buenos Aires). O Brothriu - 
rus bonariensis não é absolutamente synonymo de Scorpio vittatus Gué- 
rin, 1820 descrito na viagem de La Boniie, e toda a confusão pro.veio 
de ter Gervais considerado como uma só especie S. vittatus e S. gér- 
vaisi, o primeiro do Chile-, e o outro de Monntevideo. S. gcrvaisi é certa- 
mente idêntico a B. bonanensis, mas muito distinto de S. vittatus. Gervais 
viu sómente a especie do Prata e a descreve sob o nome da especie 
chilena, levando a erro Thorell que, aliás, declara:»... inter exempla 
sat multa (ex Montevideo et Brasília, cet.) a me examinata nullum est 

quod, ut varietas a Guérin descripta, viltas transversas in abdomine 
habeat, nec pedes jaune sale, légérement varies de bninátre », sed nigros 
vel piceos, interdum (in 9) apice pallidos.» E ? hoje difícil saber a que, 
especie corresponde o S. vittatus Gucrin parecendo-nos talvez identi¬ 
ficável ao B. coriaceus Poc. 

Não é igualmente possível, pela simples descrição, resolve^ 
se a B. vittatus rugosus Thor., 1877, é uma variedade de B. bonanensis 
ou uma especie distinta, e não conseguimos localizal-a na chave acima. 

1— Bothriurus bonariensis asper (Poc.), 1893. \ 

1 —B. a. Kraepelin, 1910 — Mag. Nat. Hist. Ser. 6 , Vol. 12, 

p. 96. ; 

2 — B. b. a. Kraepelinn, 1910 — Mitt. Mus. Hamb., Vol. 28, 

p. 92. 

3—5. b. a. Campos Melo, 1922 — Mém. Inst Oswaldo Cruz, 

Vol. 17, p. 294. 

Pernambuco (1, 2 , 3). No Museu Bcrnardino Rivadavia ha 
texemplares de Tandil (Prov. de Buenos Aires (N. 17602). 

1 b — Bothriurus bonariensis maculatus Kraepelin, 1910. 


5 . b, m. Kraepelin, Mitt. Mus Hamb., Vol. 28, p. 94 Argentina, 
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2 — Bothriurus alienicola sp. n. (Figs. 8 e 9). 

9 — 48 mm. Tronco: — 10 mm. Cauda: —2—2,5—3—4—5,5 
mm. Quela: 6 mm. Dedo movei: 3,5 mm. 

Dorso quasi negro, levemente marmorado de pardo no cefa- 
lotorax e nos térgitos. Esternitos pardos. Cauda parda, reticulada de 
fusco, sendo a face ventral parda, com tres faixas longitudinais negras. 
Pernas com o femur e tibia castanhos, com pequenas manchas subcircu- 
iares amarelas, dispostas em fila longitudinal; os protarsos amarelo- 
uniformes bem como os tarsos; palpos fuscos, marmorados de pardo 
c dí dedos fulvescentes. 1 

Comoro ocular sem sulco longitudinal. Cefalotorax liso, apenas 
levemente chagriné. Térgitos 1 a IV lisos, os outros (V a VII) finamente! 
'granulosos em sua porção posterior. A borda posterior de todos os 
térgitos mui levemente recortada, de um modo embora indeciso, muito 
caraterístico porque não aparece nas outras especies que observei. 

Sternitos finamente chagrinés; o ultimo (V) com duas quilhas 
medianas e duas laterais bem apreciáveis mas sem granulações. Seg¬ 
mentos caudais com as cristas dorsais pouco nitidas, formadas por pe¬ 
quenas granulações muito pouco acentuadas e ocupando apenas as 
porções posteriores dos segmentos; face ventral dos segmentos I e II 
com duas quilhas medianas nitidas mas lisas, que não se continuam no 
terceiro segmento; a face ventral do ultimo (V) com um aspéto muito 
caraterístico; não ha quilhas longitudinais nem linhas curvas ou obliguas 
mas a area granulosa ocupa os tres quintos do segmento, sendo as gra¬ 
nulações densas e maiores na porção apical que na basal, de modo 
que a area se vae aos poucos desfazendo em um segmento de elipse 
Vesícula granulosa. Palpos lisos, sem quilhas nitidas; a tibia levemente 
iexcavada em sua face intérna, com duas tricobotrias; quela mais larga 
que a tibia, de dedos curvos; o dedo movei pouco maior que a mão 
com 6 dentes externos e quatro internos. Pente com 13 dentes. 

Hab.: Província de Buenos Aires (La Ferréra). 

Typo: N. 14.462 do Museu Bernardino Rivadavia. 

3 — Bothriurus signatus Pocock, 1893. 

B. s. Pocock, 1893 — Ann. Mag. Nat. Hist. Ser. 6, Vol. 12, 
p. 97, Pr. 5, f. 11. 

B. chilensis Kraepelin, 1899 — Das Tierreich. p. 197 (part.), 

B. s. Pocock, 1900 — Ann. Mag. Nat. Hist. Ser. 7, Vol. 5, 
p. 478. 

B. s. Kraepelin, 1910 — Mit. Mus. Mus. Hamb. Vol. 28, p. 92. 

B. s. Campos Melo, 1922 —Mem. Imt. Oswaldo Cruz, Vol, 
XVII, p. 294. 
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Nota — Pocock (Í893) descreve esta especie de Therézopolis 
(Rio de Janeiro). No Museu Bernardino Rivadavia (Buenos Aires) en¬ 
contrei exemplaares de Caleras. Prov. de Entre Rios (N.° 20.626) e 
ide Itaguasi, Prov. de Cordoba (N.° 11.809). 

4 — Bothriurus flavidus Kraepelin, 19^10. 

B. f, Kraepelin, 1910 — Mit. Mus Hamb. Vol. 28, p. 9ó. 

Nota — Kraepelin descreve o tipo de Baía Blanca. No Museu 
Bernardino Rivadavia (Buenos Aires) ha um macho colhido em Qua- 
Jegauychú — Entre Rios — (N. 25.048). 

5 — Bothriurus prinolosianus sp. n. (Fig. 1). 

C? — 29 mm. Tronco — 12,5 mm; Cauda 16.5 mm; seg- 
ümenta 1—2 mm; II — 2,5 mm; 111 — 2,5 mm; IV — 2,5 mm; V —4 mm. 
Quela — 5 mm; mão 2,8X2,5 mm;; dedo movei 2,2 mm. 

9 — 30 mm. Cefalotorax: — 3 mm. Tronco: — 14 mm. Cauda 
16 mm; segmento 1 - 2 mm; II — 2 mm; líI — 2,5 mm; IV — 3 mm; 

V — 4 mm. Largura da cauda 2,5 mm. Largura da vesicular 1,8 mm. 
Quela: 4,5 mm. Mão 2,5X2 mm; dedo movei — 2 mm. 

Cefalotorax pardo com um desenho irregular castanho es¬ 
curo ou fusco, havendo uma pequena mancha no meio de sua borda 
anterior, outra, alongada, no comoro ocular, e algumas outras, irre¬ 
gulares. Tergitos pardos, com estreita orla marginal bem mais escura, 
que é interrompida em dois ou mais pontos tanto da borda anterior 
como da posterior de cada tergito. Esternitos pardos, mais claros que 
o dorso, sem manchas. Cauda parda, lavada e reticulada de fusco em sua 
face dorsal, a face ventral com tres faixas longitudinais fuscas a media 

muito mais estreita que as laterais. Vesícula com a face dorsal fulves- 
cente, lados e face ventral quasi inteiramente fuscos, apenas com uma 
estreita faixa parda de cada lado e duas, da mesma largura, paralelas, 
medianas, ventrais; garra fulva, mais escura em seus tres quartos apicais. 

Patas pardo-claras em sua face ventral; femures e tibias com duas faixas 
longitudinais fuscas, dorso laterais e pequenas manchas fulvas articulares. 

Espinhos da face inferior dos tarsos fulvos. Palpos mogno-claro em 
sua face inferior; femur e tibia muito lavados de fusco no do^so e na 
face externa; pinça com tres linhas e ligeiro reticulo fuscos. Dedos fulvos. 
A femea é de igual colorido e desenho, porém mais escuro que o 
macho. 

Comoro ocular com um sulco mediano, mais acentuado no 
macho. Cefalotorax e tergitos I a VI lisos: o ultimo tergito (VII) com 
duas pequenas cristas em seu terço posterior, de tres a quatro pequenos, 
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grânulos e com algumas granulações esparsas. Esternitos I a IV lisos, de 
estigmaas pulmonares pequenos, elíticos; ultimo esternito (V) com 4 
cristas em sua metade posterior, sendo duas obliquas laterais»e duaá 
medianas longitudinais, paralelas, todas formadas por pequenas gra¬ 
nulações. 

Cauda. Face ventral do segmento I com quatro cristas gra¬ 
nulosas, paralelas, continuando as do ultimo esternito. Estas cristas do 
ultimo esternito e do primeiro segmento caudal do macho são lisas, 
com as granulações muito menos nitidas que na femea. Nos segmentos 
ÍI a IV ha apenas as cristas laterais ventrais, pouco acentuadas, lisás, 
e no segmento 11 uma area granulosa mediana; na face ventral do 
segmento V ha uma area posterior, semielítica, limitada por duas cris¬ 
tas curvas granulosas; essa area é granulosa no centro e se continuai 
adiante, em um esboço de duas cristas medianas ventrais de dois ou, 
tres grânulos. As cristas medianas dorsais dos segmentos I a IV são arre¬ 
dondadas, apenas com 2 ou 3 pequenos grânulos apicais; as cristas 
laterais dorsais são lisas, mais acentuadas no segmento IV e as únicas 
presentes no segmento V. Vesícula do macho com pequena fosseta 
dorsal; a da femea levemente sulcada no dorso, de faces ventral e la¬ 
terais muito granulosas, regularmente afilando-se para a garra e com 
poucos pelos. 

Queliceras com dentes muito agudos. 

Palpos lisos, de cristas pouco nitidas na femea, e com algun§ 
grânulos seriados no macho. Tibia fusiforme e a mão, bem mais larga, 
apresenta, no macho, pequeno espinho e fosseta na face inferior naj 

base dos dedos. Tibia com dus tricobotrias. 

Pente de 12 a 13 dentes em ambos os sexos, a lamina media; 
iplurisegmentada, em rosário. 

Hab.: Pringlos (Republica Argentina). 

Típo:N. 26.651 do fvluseu Bernardino Rivadavia (Buenos Aires). 
5 — Bothriurus d^orbionyi (Guérin), 1843. 

1— Scorpio ddOrbignyi Guérin-Méneville, 1843 — Iconogr. 

Régne Anim. Arachn., p. 12. 

.2 — S. (Telegonus) D } 0 Gervais, 1844 — Rém.sur. la fam. 

Scorp. Ann. Mus. Vol. 4, p. 229. 

2- a— S. d,O. Gervais, 1844 — Walckenaer, Ins. Apt. Vol. 

3, p. 58. 

3 —B. d’0. Thorell, 1877 — Atti.Soc. Ital., Vol. 19, p. 170. 

4 — B. d'0. Kraepelin, 1894 — Mitt. Mus. Hamburg, Vol. 11, 

p. 224. 

5— B. d. Kraepelin, 1899 — Das Tierreich, p. 196. 

6 — B. d’0. Borelli, 1899 — Boll. Mus Zool. Anat. Comp. 

Torino, Vol. 19, N. 336, p. 5. 
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7 — B. D .. Lõnnberg, 1902 — Entom. Tidakr., Vol. 23, p. 255. 

8 — B. d. Kraepelin, 1910 — Mitt. Mus. Hamburg, Vol. 28, 

p. 93. 

9 — B. D. Penther, 1913 — Ann. K. K. Vaturhist. Hofm. Vol 

27, p. 251. 

Bolívia (1, 2, 3, 4, 5, 6, 7,) Argentina (3, 4, 5; 6; 7; 9;) Para- 
guay (6). 

Nota —Na Republica Argentina esta especie foi encontrada em 
Cordoba (3,9), San Luiz (3) Paraná (6,9) Jujuy (7) Salta (9), Mendoza 

(9) ;e no Museu Bernardino Rivadavia ha exemplares de Aviateria (Cha¬ 
co — N. 25.198) Concepcion (Tucuman — N. 20.561) e La Rioja (N, 

24.665). Pocock (1893) diz: «I am no confident that Ouérin^s d’Ofbi* 
gnyi is the same as TorelFs». Lendo as duas ,descriçÕes nada se podei 
concluir, diferindo, porém, o colorido dado por Guérin-Méneville (jaune 
pále) do referido por Thorell (testaceo-juscus vel ferrugineus ) e as di¬ 
mensões, (50 a 57 mm. (Guérin) e 86 mm (Thorell) O numero de 
dentes do pente é de 26 (Guérin), 18 a 22 (Ç) ou 23-27 (cf) Thorell.): 

Os exemplares colhidos por Borelli mediam 60 mm. e tinham no 
pente 14-20 dentes (9) ou 21-25 (g*) excepto um macho de Salta, com 
75 mm e 28 dentes. Lõnnberg observou 2 exemplares, colhidos em Agua 

Blanca por Nordenskjõld ,com 106 mm. Penther viu uma femea de 
Santo Augustin (Prov. Salta) com 14 dentes no pente e uma outra de 
Mendoza, de colorido bem diverso, talvez uma variedade, e que eie 
'descreve: «Die Rückenplatten sind Olivbraun, desgleíchen clíe Bauchplat- 
ten; Cephalothorax, Maxillarpalpus und Cauda stark netzartig braun 

gezeichnet; ebenso Fêmur und Tibia der Beine, jedoch bedeutend scb- 
wãcher, zumal die vorderen. Alie Kiele sehr dunkel. Kammzãhne 26.» 

Este ultimo exemplar visto por Penther, a meu ver, é a femea 
da mesma especie que obtive de La Rioja e cuja descrição vae em 
seguida: . ^ j 

7 — Bothriurus elegans sp. n. (Figs. 10 e 11). 

(f — 73 mm. Tronco 33 mm. Cauda: 5-5,5-6-7-8,5 mm. Lar¬ 
gura do segmento I — 5,5; dos outros 5 mm. Quela: 11,5 mm; dedo. 
movei: 6,5 mm. 

Cefaloitorax pardo-olivaceo, com borda anterior enegrecida; ter- 
gitos fuscos, com uma orla posterior olivacea; esternitos fuscos, uni¬ 
formes; cauda olivacea ,de face dorsal reticulada e face ventral lavada 
de fusco; patas amarelo-claras unniformes, com pequenas manchas quasii 
circulares fulvas no apice dos femures e das tibias; queliceras e palpos 

olivaceos, levemente reticulados e estriados de fusco. 

Comoro dos olhos médios sem sulco mediano. Cefalotorax e ter- 
gitos granulosos, de granulações pequenas e densas; no penúltimo ter- 
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gito (VI) ha um V mediano anterior, muito conspícuo, de granulações' 
maiores; ultimo tergito (VII) com quatro quilhas muito acentuadas, 
formadas por fortes granulações pontudas. Esternilos lisos; o ultimo 
(V) sem quilhas inferiores, mas com duas fortes quilhas laterais, con¬ 
vergentes adiante. 

Cauda: face ventral dos segmentos I a IV arredondada, lisa, 
sem quilhas medianas, apenas com pequenas quilhas laterais denteadas 

na metade apical; face ventral do ultimo segmento (V) muito granulosa.: 
com as filas laterais completas e apresentando uma fila transversal de 

grânulos ponteagudos, levemente curva, muito semelhante á que se vê 
em B. iVÒrbignyi, sendo que a area posterior é finamente granulosa e 

possue um grupo mediano de granulações maiores .Face superior de 
todos os segmentos com as cristas superiores, tanto medianas como 
laterais, completas, com fortes granulações pontudas, sendo o espaço 
entre as cristas medias e laterais, nos dois primeiros, segmentos, granu¬ 
loso. Vesícula muito granulosa sem fosseta dorsal, com um profundo 
sulco de cada lado. Queliceras robustas; o dedo movei com quatro dentes 
(o 2» e 4° bem maiores). ; 

Palpos :femur prismático, de face interna granulosa e as outras 
lisas; tibias lisas, de cristas nítidas, e face interna um pouco excavada, 
com duas tricobótrias; mão achatada, duas vezes mais larga que a 
tibia, de dedos levemente curvos, o dedo movei com '5-7 déntês maiores. 
Pente com 26 dentes; as placas da fila intermediaria circulares. 

Hab.: La Rioja 

Tipo: N. 24.667 do Museo Bernardino Rivadavia. 

8 — Bothriurus lampei Werner, 1916. 

B. C. Werner, 1916 — Jahrb. Nassau Ver. Natiuk, Vol. 69, 
Perií. 

p. 92. 

9 — Bothriurus chilensis (Molina), 1782. 

1 —Scorpio c. Molina, 1782 — Stor. nat. Chile, Ins. apt., 

p. 347. i 

2 — Cercophonius c. Karrcli, 1879 — Mitt. Münch. ent. Ver. 

Vol. 3, p. 136. 

3 — B. c. Kraepelin, 1894 — Mitt. Mus. Hamburg, Vol. 11, 

p. 232. 

2 — Cercophonius c. Karsch, 1879 — Mitt. Münch. ent. Ver. 

5 —B. c. Borelli, 1899 — Boll. Mus. Zool. Anat. Comp. To- 

rino, Vol. 19, N. 336, p. 6. 

6 — B.c. Kraepelin, 1910 — Mitt. Mus Hamburg, Vol. 28, p. 92. 
1 — B. c. Penther, 1913 — Ann. K. K. Naturhist. Hofm. Vol. 

27, p. 252. 
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Chile (1, 2, 3, 4), Argentina (4, 5, 7), Perú (4) Equador 
(7), Rio Grande do Sul e Santa Catharina (7). 

Nota — As referencias de Kraepelin, Borelli e Penther rela¬ 
tivas á Argentina e Sul do Brasil, são provavelmente referentes ao 
B. signatas Poc., 1893, posto pelo primeiro desses autores na stnoní- 
mia de B. chilensis, sínonímia que é aceita pelos dois outros. 

10 — Bothriurus keyserlingi Pocock, 1893. 

1— B. k. Pocock, 1893 — Anu. Mag. Nat. Iiist. Ser. 6, Vol, 
12, p. 96, p. 5, f. 9. 

2 — B, viltaius k. Kraepelin, — 1894 — Mitt. Mus. Hamburg, 

Vol 11, p. 232. 

3 — B. vittatus k. Kraepelin, 1899 — Das Tierreich, p. 197. 
4— B. v. k. Penther, 1913 — Ann. K. K. Naturch. Hofm., Vol 

27, p. 251. 

Chile ou Perú (1). Rio Grande do Sul (2, 3, 4). Argentmq 
Rrov. Salta — (4). 

> 

Nota — Kraepelin (e com ele Penther) cosidera esta espccie. 
como variedade de B. bonariensis, não sem ponderar (3): «Vielleicht 
bastard zwischen B. vittatus und B. chilensis .» Mas Pocock já acen¬ 
tuara, caraterizando sua especie. «Most nearly related to B. coriaceus, 
which ií resembles in the structure of the fifth caudal segment,» o que 
a separa desde logo de B. bonariensis. Tenho duvidas sobre a identidadé 
das especies de Pocock e Penther. 

1 1 — Bothriurus coriaceus Pocock, 1893. 

1— B. c. Pocock, 1893 — Ann. Mag. Nat. Hist., Ser. 6, Vol. 
12, p. 95. Pr. 5, f. 12. 

2 — B. c. Kraepelin, 1910 — Mitt. Mus, Hamburg, Vol. 28, 
p. 93. 

Chile (1). Angentina — Prov. Cordoba (2). 

12 — Bothriurus burmeisteri Kraepelin, 1894. 

1 —B. b. Kraepelin, 1894 — Mitt. Mus Hamburg, Vol. 11, 

p. 217. 

2 — B. b. Kraepelin, 1899 — Das Tierreich, 1899, p. 196. 

3 — B. b. Kraepelin, 1910 — Mitt. Mus. Hamburg, Vol. 28, 

p. 93. 

f . r _ -i ,. 

Argentina: Mendoza. Nas coleções do Museu Bernardino Ri- 
vadavia (Buenos Aires) ha um exemplar de Tucumán. 
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13 — Bothriurus bocki Kraepelin, 1910. 

B. b. Kraepelin, 1910 — Mitt. Mus Hambürg, Vol. 28, p. Qfr.' 
f. 6. 

Sorata. 

14 — Bothriurus díspar sp. n. (Figs. 12 e 13). 

çf — 3,5 mm. Tronco 16 mm. Cauda: 2-3-3-3,5-4,5 mm. Quela: 
6 mm.; dedo movei: 3 mm. 

Cefalotorax fulvo-negro uniforme, bem como os tergitos. Cau¬ 
da um pouco mais clara; esternitos pardo- castanhos; patas pardo-ama- 
reladas; queliceras e palpos do mesmo colorido do tronco. Cefalotorax; 
c tergitos mui densamente granulosos, de granulações mais grosseiras 
que nas outras especies, o tergito VII sem quilhas longitudinais. Es 
termtos I a IV lisos; o ultimo esternito granuloso, com duas cristas 
longitudinais medianas muito nítidas. Cauda: todos os segmentos com 
cristas medianas e laterais dorsais completas, e o espaço entre as cristas 

muito granuloso, de granulações grosseiras; face ventral dos segmentos 
I a III com quilhas medianas nítidas; em todos os segmentos essa tace 
é muito granulosa, de granulações pontudas, conspícuas, entre as quais 
são poucos apreciáveis as cristas longitudinais do ultimo segmentos. 
Vesícula grasseiramente granulosa, com tosseta dorsal cons¬ 
pícua. Palpos muito granulosos, sobretudo a face interna do temur; 

quela muito dilatada, com apófise ;na face interna, na base dos dedos; 
Dedo movei com 6-4 dentes. Pente apenas com 7 dentes grossos, corrí 
jum pequeno espaço edentulo basal. 

Hab.: La Ferreía. 

Tipo: N. 14.462 do Museo Bernardino Rivadavia. 

15 — Bothriurus doello-juradoi sp. n. (Figs. 2 e 3) ; 

C f — 50 mm. Ceft: 6 mm. Tronco 20 mm. Cauda: 30 mm. 
Segm I — 3,5 mm; II — 4 mm; III — 4,5 mm; IV — 5 mm; V — 7 
mm; vesícula 6 mm. Largura cie I a III — 4,5 mm; de IV — 4,2 mm; 
de V — 4 mm. da vesícula — 3,5 mm. Palpos: temur — 4X2 mm; 
tibia 4,5x2 mm. Quela: 9,5 mm; mão 5X3 mm; dedo movei — 4,5 
mm. 

Cefalotorax pardo, intensamente lavado de negro, prmcipaimente 
na região dos olhos médios, sendo o negro ahi muito mais abundante 
do que pardo. Tronco negro, com duas filas irregulares de pequenas 
manchas pardas arredondadas. Os tres primeiros esternitos amarelo- 
pardacentos; o quarto de margens laterais e posterior enegrecidas e o 
quinto quasi inteiramente negro. Cauda pardo olivacea, reticulada de 
negro, com todas as cristas negras, e a tace interior bem mais escura* 
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Tulvesccníe. Vesícula com a face dorsal amarelada, toda a porção con-‘ 
vexa fulvo-escura, quasi negra ,com duas faixas longitudanais interio¬ 
res mais claras, que se extendem da base ao acuko e sieparadas por 
uma faixa negra da mesma largura, e outra de cada lado, 'quasi conti-, 

gua ao dorso; aculeo fulvo, de ponta negra. Pernas pardo enegre-i 
cidas ,com uma pequena mancha apical, amarelo-sulturcea, quasi regu¬ 
larmente circular, no apice de todos os femures; tarsos mais claros. 
Ancas amarelo pardacentas, bem como os trochanteres 1; os outros, 
trochanteres reticulados de escuro, todos com uma mancha apical sul- 
furca, semelhante á dos femures; face inferior dos tarsos amarelo- 
palidas, com os espinhos fulvos. Trochanter, femur e tibia dos palpos 
negros, irregularmente manchados de fulvo escuro; quela tulvo-escu- 

ra, com linhas enegrecidas e base dos dedos enegrecida. Opérculo gé- 
nital pardo-amarelado. Pentes amarelo esbranquiçados. 

Cefalotorax áspero, opaco, apenas com filas de grânulos mui¬ 
to pequeninos junto á borda posterior. Coinoro ocular alongado, com 
um sulco mediano. Tergitos I e II com estreitas areas posteriores; 
granulosas, areas que ocupam quasi a metade posterior dos tergitos 1 
III a V, os dois terços de VI e quasi todo o ultimo tergito; já em VI 
os grânulos posteriores são maiores e em VII são muito conspícuos,- 
formando um festão posterior, com 4 dentes e mais uma tila posterior, 

de grânulos. Todos os tergitos apresentam uma crista transversal in¬ 
terior, com pequena alça procurva mediana. Stenútos brilhates, as- 
peros, o ultimo quasi inteiramente granuloso, com grossas granulações, 
regularmente arredondado. 

Cauda — Segmentos I a III-com cristas laterais interiores, bem 

marcadas por filas de grânulos, ocupando a metade apical nos dois 
primeiros e o terço em III; segmento IV irregularmente granuloso 
dus lados; V mui densamente granuloso, de grossas granulações pon¬ 
tudas, irregularmente dispostas, mas formando uma crista mediana que 
vae de um a outro extremo do segmento, e duas linhas medianas e 
depois seguem, bem mais irregulares, paralelas á crista mediana; além 
disso apresenta ainda esse segmento duas cristas laterais inferiores 
completas, mais robustas, de dentes ponteagudos em sua porção pos¬ 
terior, que se continuam com a fila de dentes semelhantes cia borda 
posterior. Na face dorsal os segmentos I a III apresentam cristas, 

medianas e laterais, paralelas, com o espaço entre as cristas medianas 
muito exeavado liso, e o que separa as cristas medianas das laterais 
superiores granuloso, de granulações grosseiras; em IV as cristas late¬ 
rais superiores ocupam apenas o terço posterior, são muito obliquas 
c se fundem adiante com as medianas; em V iião ha cristas laterais; 
superiores, sendo esse segmento quasi vertical junto ás cristas me-, 
dianas e muito granuloso. Vesícula, de face dorsal (no macho) com uma 

fosseta lisa; o resto da vesícula muito granuloso, sendo as gr anu-, 
lações basais bem maiores, e com um sulco liso de cada lado. ; 
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Palpos: Fêmur com a face interna muito granulosa e as outras 

quasi lisas; tibia prismática, com duas cristas dorsais e duas ventraüsl 
arredondadas; mão duas vezes mais larga que a tibia, lisa, com Cmci 
cristas arredondadas e robusto espinho inferior junto á tosseta da base 
dos dedos; dedo movei com uma crista nitida, quasi igual á mão, com 
5 grânulos de cada lado da linha mediana. 

Telotarsos III e IV com duas filas inferiores de 3 espinhos 
na metade apical, separadas por uma fila mediana de cerdas; I e il com 
2-2 espinhos inferiores. BasUarsos I e II com 1-1 espinhos dorsais 
robustos. 

Operculo genital com suas duas placas triangulares, de pontas 
separadas. 

Pentes muito pilosos, providos de longos pelos fulvos e com 
20-21 dentes. 

Queliceras com o dedo movei armado de 5 dentes, os dois 
■subapicais pequeninos, geminados. 

Hab.; San Fernando (Prov. Buenos Aires). 

Tipo: N. 24.723 do Museu Bernardino Rivadavia (Buenos 

Aires). 


10— Bothriurus alticola Pocock, 1900. 

B. «. Pocock, 1900 —■' In. Fitzgerald — The Highet. Andes. 
B. a. Kraepeliu, 1910 — Mitt. Mus. Hamburg, Vol. 28, p. 93. 
Chile. 

17 — Bothriurus curytoigitus Kraepelin, 1910. 

B. c. Kraepelin, • 1910 — Mitt. Mus. Hamburg, Vol. 28, p. 97. 
Perú. 

18 — Bothriurus paessleri Kraepelin, 1910. 

B. p. Kraepelin, 1910 — Mitt. Mus. Hamburg, Vol. 28, p. 90. 
Perú. 


19 — Bothriurus vittatus (Guérin), 1830. 

Buthus vittatus Guérin, 1830 — Voy. Coquille, Zool, Vol. 
11, p. 50. 

Scorpio gervaisi Nicolet, 1849 (nec 5. gervaisi Guérin) — Hist. 
Fis. Pol. Chile, Vol. 4, p. 9, pn. 1, f. 12. 

Chiíe. 
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Genero Braçhistosternus Pocock, 1893 
Journ. Linn. Soc., vol. XXIV, p. 403 

TelegòIius Koch. 1867 — Verh. Zool. Bot. Ges. Wien (P. po- 

litus). 

Telegonus Thorell, 1877 — Atti. Soc. Ital. Sc. Biol (T. weyen- 
henghi, T. ferrugineus). 

Mecocentrus Simon, 1880 — Ann. Soc. Entom. Fr. (M. ehren- 

bergi). 

Carateriza-se o igenero Brachistostermis por ter as laminas 
medias dos pentes em duas filas e perlifornes; telotarsos sem espinhos 
inferiores apenas com uma fila mediana de denticulos, c com uma fila 
de longas cerdas dorsais, tomando todo o segmento ou quasi. Dedo 
movei dos palpos com uma só fila mediana de grânulos, quasi direita. 
Ocupa este genero o Peru, Chile e Republica Argentina, Pa- 
raguay e Bolivia. Conhecem-se cinco ou seis especies deste genero, 
todas muito próximas e, talvez, simples variedades de uma unica es- 
pecie, como, alias, já sugere Lõnnberg em 1902. Em todas o dorso é 
mais ou menos densamente granuloso no macho e liso ou quasi ’hso 
na femea. O numero de dentes do pente parece variar muito na mesma 
especie (21 a 42 em B. weijemberghi, segundo Kraepelin). Isso di¬ 
ficulta muito a diagnose segura, e a presente chave deve ser tomada. 

como um simples ensaio ,que não significa termos por bem separadas 
todas as especies Penther augmenta a confusão, referindo um macha 
sem apófise na quela dos palpos em B. weijemberghi e que deve 
ser considerado (se ele viu bem 0 sexo) como espécie nova. Kraepelin, 

tendo examinado os tipos de C. L. Koch põe Telegonus palitas qa 
sínonímia de B. ehrenbergi (Guér). Na chave abaixo aproveitamos em 

parte a divisão de Kraepelin, embora o numero de especies se ténha 
elevado do triplo. 

1(2)—Primeiro segmento caudal nitidamente mais longo que largo; 

ultimo com uma quilha inferior mediana granulosa, nitida 
face inferior da tibia dos palpos chata, e de borda interna com 
6 a 7 tricobotrias fracas; metade inferior da crista ex- 
ternaa de mão com uma fila de tres tricobotrias muito 
pequenas; denticulos laterais da boorda cortante dos dedos 
quasi na mesma fila dos medianos — B. ehrenbergi (Gerv.). 
2(1)—Primeiro segmento caudal de comprimento e largura proxima¬ 
mente iguais; — 3. 

3(4)—Segundo segmento caudal bem mais longo que largo; ultimo 
segmento com uma crista nitida; denticulos laterais do gume 
dos dedos quasi na mesma fila dos medianos; tibia dos palpos 
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com tres trichoboírias c tíbia com cinco ou seis — B. inter - 
medius Lõnn.). 

4(3)—Segundo segmento caudal pouco mais longo que largo; ultimo 
segmento caudal sem crista mediana (O) ou com algumas? 
filas de granulações (çf), formando uma crista muito pouco 
nitida; grânulos laterais do gume dos dedos bem separados 
dos medianos — 5. 

5(6) —Tibia dos palpos com oito íricobotrias, em duas filas de 
quatro e mão com uma fila de 8 a dez; quilhas dorsais e 
laterais superiores dos dois primeiros segmentos granulosas; 
quilhas laterais inferiores do ultimo segmento formadas por 
granulações conspícuas — B, andinas Chamb. 

6(5)—Tibia dos palpos apenas com tres tricobotrias e mão com 
6 a sete — 7. 

7(8)—Quela dos palpos do macho sem apófise na base dos dedos' 
— B. .pentheri sp m. (?). 

8(7)—Quela dos palpos do macho com uma apófise comca na base 
dos dedos — 9. 

9(10)—Corpo de colorido uniforme, de grande pórte (11 cm.); e muito 
granuloso — B. holmbergi Carb. 

B10(9)—Corpo manchado (ao menos as patas e palpos), de meciio 
ou pequeno pórte e menos graanuloso — 11. , 

11(12)— Cefalotorax e tergitos I a VI lisos e brilhantes, bem como os 

segmentos audais I a V — B. reimoseri Penther. 

12(11)— Cefalotorax e tergitos finamente granulosos; cauda levementé 
granulosa •— B. weijenberghi (Thor.). 

20 — Brachistosternus ehrenbergi (Gerv.), 1841. 

Scorpio ehrenbergi Gervais, 1841 — Voy. Bonite, Apt. Vol. 
I, ff. 18-22. 

Scorpio glaber Gervais, 1841 — Ibid. ff. 28-32. 

Scorpio ehrenbergi Gervais, 1844 — Ins. Apt. Vol. 3, p. 59. 
Scorpio glaber Gervais, 1844 — Ibid., p. 59. 

Telegonus poliius L. Koch, 1867 — Verh. Zool. bot. Ges. 
Wien, Vol. 17, p. 234. 

Mecocentrus e. Simon, 1880 — Ann. Soc. Entom. France, 
p. 397. 

B. e. Pocock, 1893 — Journ. Lim. Soc. Vol. 24, p. 403. 

B. e. Kraaepelin, 1894 — Mitt. Mus. Hamburg, Vol. 11, p. 216. 
B. e. Kraepelin, 1899 — Das Tierreich, p. 192. 

Chile. Perú. 

21— Brachistosternus alienus Lõnnbcrg, 1898, p. 3. 

B, a. Lõnnbcrg, 1898 — Exp. Magellansl. Vol. 2, N.° 3. 
Chile. 
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22 — Brachistosternus intermedius (Lõnnberg), 1902. 

B. weijenberghi (Thor.) forma intermedia Lõnnberg, 1902 — 
Entom Ticlshr. Vol. 23, p. 255. 

Argentina (Prov. Salta). 

23 — Brachistosternus andinus Chamberlin, 1916. 

B a. Chamberlin, 1916 — Buli. Mus. Comp. Zool., Vol 60, 
p. 179. 

Perú. 

24 — Brachistosternus pentheri sp. n. ? 

B. weijenberghi Penther, 1913 — Ann. K. K. Naturhist. Hoflíus. 
Vol. 27, p. 247 (In part.). 

Nota _ A. designação acima é proposta para o macho descrito 
de Arist Villanueva, com 35 dentes pectineos, sem apófise na mão do: 
palpo do macho, cie mão fiisa, e de face ventral do 5;° segmento caudali 
muito granulosa. 

25 — Brachistosternus holmbergi Carbonell, 1923. 

B. h. Carbonnell, 1923 — Phyns, Vol. 6. p. 96. 

Argentina (Prov. Jujury). 

26 — Brachistosternus reimoseri (Penther), 1913. 

B. weijenberghi reimoseri Penther, 1913 — Ann. K. K. Natur¬ 
hist. Hofm., Vol. 27, p. 247. 

Argentina (Prov. Mendoza). 

27 — Brachistosternus weijenberghi (Thor.), 1877. 

Telegonus w. Thorell, 1877 — Atti. Soc. Ital. Sei. Nat., Vol 
19, p. 174. 

T. jerrugineus Thorell, 1877 — Ibsd., p. 176. 

B. w. Kraepelin, 1896 — Mitt. Mus. Hamburg, Vol. 13, p. 144. 
B. i v. Kraepelin, 1899 — Das Tierreich, p. 192. 

B. i v. Borelli, 1899 — Boi!. Mus. Zool. Anat. Comp. Tormo, 
Vol. 14, N. 336, p. 6. 

B. ir. Penther, 1913 — Ann. K. K. Naturh. Hofm., Vol. 21 j 
p. (pari.). 

Argentina (Cordoba e Salta). Paraguay. No Museo Ber- 
'nardino Rivadavia ha exemplares de Cordoba e de Santiago dei Es 
tiro (N.o 22.823). 
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Genero Thestylus Simon, 18 S 0 
Anil. Soe. Evlnm ., France, ser. V, vol. X, p. 394 


Syn: Cercophonius Beríkau, 1880 — Mém. Acad. Belgique, Vol. 43, p. 10. 

Kraepelin põe na sínonímia deste genero, com duvida, Meco- 
centrus Karsch, mas, perdido o tipo de Telegonus versicolar Koch, não 
é possível resolver se esta especie é ou não a mesma de Bértkau e, 
conseguintemente, o nome Maecocentrus Karsch ficou nomsn nudiim. 
Simon (1880) em nota diz: «Les observations suivantes nous ont étá 

suggérées par Bétude des types d’um certain nombre d’espèces de 
Fordre des Scorpiones. Quelques-uns de ces types appartiénnént au 
Muséum. 1 ° Scorpio Ehrenhergi Gerv. et S. Gervaisi Nicolet appar- 

tiennent au genre Mecocentnis Karsch, sensu síricto ». Ora, a primeira) 
especie é um Brachistosternus com suas duas filas de laminas inter¬ 
mediarias e ,a outra, que identifiquei ,com duvidas, a S. vittaius (Guér)' 
nec S. vittaius (Gerv.) é um Bothriurus, com uma só fila ,muito bém 
desenhada no Atlas. 

Tomando a chave de Simon no sentido estrito nunca pode¬ 
riamos considerar Mecocentrus como correspondendo a Thestylus e sim 
a Brachistosternus, por isso que, tanto nela como na de Thoréll (pg. 83, 
para Telegonus) são dados como caraterísticas as duas filas de laminas 
intermediarias. Para fazer entrar, porém, Brachystosternus na sínoní¬ 
mia de Mecocentrus seria preciso o exame do tipo (T. vérsicolar) e 
verificar não só a presença da dupla fila de laminas intermediarias, 
como os outros carateres dados por Pocock. 

Os caratéres de Thestylus são: Laminas intermediarias dos 
pentes em uma só fila; telotarsus III e IV com 6 ou 7 pares de es¬ 
pinhos inferiores sem fila intermedia de pelos; espinhos apicais dos 
basitarsos muito pequenos; gume dos dedos com uma só fila de grâ¬ 
nulos e 'com seis denticulos de cada lado. Mão do macho sem espinhos 
na base dos 'dedos. Uma especie e duas variedades: 

1(4)—Comoro ocular sem sulco mediano; ultimo térgito sem cristas 
ou denticulos apicais, laminas medias dos pentes 5 a sete — 2. 
2(3)—Colorido geral tirante ao negro, sem larga faixa mediana clara 

nos tergitos; 'carenas ventrais dos segmentos caudais I e II 
bem acentuadas; vesícula finamente granulosa — T. glasioui 
(Bertk.). 

3(2)—Colorido geral amarelo ochraceo ,com larga faixa mediana clara 
nos térgitos; carenas ventrais dos segmentos caudais 1 e II 
pouco nitidas; vesícula com grânulos esparsos — T. glasioui 
lineatus Giltay. 
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4(1)—Cornoro ocular com sulco mediano; ultimo térgito com duas 
cristas granulosas obliquas e quatro denticuíos apicais, nove 
laminas intermedias nos pentes; colorido geral negro, com man¬ 
chas triangulares fulvas, medianas, nos térgitos — T. glasioui 

jsignatus subp. n. 

28— Thestylus glasioui (Bertkau), 1880. 

Cercophonius glasioui Bertkau. 1880 — Verz. der. Bras. Sn-, 

p. 10. 

T. g. Simon, 1880 — Ann. Soc. Entom. Fraance, Ser. 5, Vol. 
10, p. 394. 

T. g. Kraepelin, 1894 — Mitt. Mus. Hamburg, Vol. 11, p. 270. 
T. g. Kraepelin, 1899 — Das Tierreich, p. 193. 

T. g. Campos Mello, 1922 — Mem. Inst. Oswaldo Cruz, Vol. 
17, p. 292. 

Santa Catharina, S. Paulo, Rio, Minas, Espirito Santo 
28 a — Thestylus glasioui lineatus Giitay, 1928. 

T. g. L Giitay, 1928 — Buli. Ann. Soc. entom. Belg. Vol. 08, 

p. 81. 

T. g. /. Giitay, 1930 — Une Mission Biol. Belge au Brésil, 
Vol. 2, p. 3. 

Espirito Santo. 

28 b — Thestylus glasioui signatus subsp. n. 

9 — 38 mm. Tronco 17 mm. Segmento caudal I — 2x3 mm. 
V' — 5,2 mm. Largura da vesicla 2 mm. Palpos: Tibia — 4,5 X 1,8; 
Quela: Mão 2,7 X 1,7 mm. Dedo movei — 3,8 mm. 

Cefalotorax castanho-negro, com algumas manchas irregulares, 
fulvas. Térgitos abdominais com estreita mancha longitudinal, marginal, 
anterior e uma grande mancha mediana fulva, triangular, de base 
anterior. Nos seis primeiros térgitos ha, nessa mancha uma outra,' 
elítico-transversa, anterior, castanho escura, com um ponto centrai fulvo. 
Estcrnitos de colordio uniforme, pardo amarelado. Cauda amarelada,. 

reticulada de negro; o ultimo segmento e a vesícula fulvescentes,. 
sendo que, na face inferior da cauda, predomina o negro. Patas castanho- 
escuras, com poucas manchas claras, os tarsos amarelados. Palpos cas¬ 
tanho-escuros, marmorados de fulvo; as quelas cór de mogno ,com faixas 
longitudinais fuscas e dedos de colorido uniforme. 

Cefalotorax de borda anterior direita e com alguns pelos, e 
de dorso percorrido por um sulco longitudinal mediano que vae de 
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uma fosseta, junto á borda anterior, até a borda posterior, formando 
uma, goteira no comoro dos olhos médios. Tergiros lisos: os seis primeiros 
com uma leve crista transversal perto da borda anterior : o ultimo sern 
essa crista mas com uma fila posterior de granulações, obliqua e leve¬ 
mente curva para fora. Esternitos lisos, com alguns pelos; o ultimo com 
duas cristas longitudinais. 

Pente com 12 dentes longos, curvos e uma só fila de -) laminas 
intermedias, as tres basais maiores, ovais (a mais interna levcmenté 
dilatada) e as seis outras regularmente perii formes. 

Segmento jcaudal I vez e meia mais largo que longo; II e Iíl 
pouco mais largos que longos; V maior que III e IV reunidos. Cristas 
dorsais granulosas, pouco nitidas cm I e II, completas em III e IV, 
ausentes em V. Cristas laterais superiores representadas nos írés pri¬ 
meiros segmentos apenas por um forte dente apical,- em IV por uma 
fila de pequeninos grânulos, ocupando o quinto posterior. Cristas, 
ventrais dos segmentos I e II formando uma alça em U, de ramos 
divergindo adiante. Face ventral de todos os segmentos lisa, apenas 
em V alguns grânulos setiferos .Vesícula com um sulco dorsal e uma 
faixa lisa ventral, o resto áspero, finamente granuloso. Telotarsos I e 
II com uma fila media de pelos e um (I) ou 2 (II) pares de espinhos; 
telotarsos 111 e IV com 6 pares de espinhos inferiores, sem fila de 
pelos medianos e com tres longas cerdas dorsais. 

Palpos lisos, sem cristas; tibia fusiforma; quela de mão mais 
estreita que a tibia (1,7: 1,8); dedo movei quasi vez e meia maiór 
que a mão, com uma fila sinuosa de grânulos no gume. 

Hab.: Rodeio (Rio de Janeiro). 

Coll. F. Sales. 

Tipo: Na coleção do Prof. Cezar Pinto, que muito gentilmente 
me permitiu o exame de sua coleção de escorpiões. 


Oenero Urophonhis Pocock 1S93 
Ann. Mag- Xat. J lis f. , ser. 6, vol. XII, p. 101 

Laminas medias dos pentes em uma só fila. Telotarsos III 
c IV com 5 a 7 pares de espinhos inferiores e urna fila média dc- 
longos pelos. Gume dos dedos com os grânulos em duas filas irregulares 
completas e cinco a seis denticulos de cada lado. Comoro ocular com 
um sulco mediano Macho com uma apófise na base dos dedos da 
quela dos palpos e uma fosseta dorsal na vesícula. Com quatro especies 
e uma variedade. 

1(8)—Primeiro segmento caudal com uma fila transversal de grâ¬ 
nulos 110 meio da face inferior; quinto segmento caudal com 
as quilhas laterais inferiores ,quando presentes, ocupando ape- 
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nas o terço apical; quilhas dorsais arredondadas, irregular- 
mente granulosas ou lisas, quasi obsoletas — 2. 

2(7)—Face inferior do quinto segmento caudal com tres filas longi¬ 
tudinais de granulações, representando as cristas laterais in¬ 
feriores ,presentes em seu térço apical, c a crista mediana 
ventral, completa, sem area posterior granulosa; ultimo tér- 
gito abdominal com quatro cristas curtas ,obliquas, distintas 
corpo manchado de negro; vesícula lisa: esternitos lisos — 3. 

3(4)—Todos os esternitos lisos; carenas laterais inferiores dos seg¬ 
mentos caudais I e lí menos acentuadas que nos segmentos 
Ií11 e IV; face inferior dos quatro primeiros segmentos caudais 
igualmente granulosa; pente com 10 dentes nos dois sexos — 
U. iheringi Poc. 

4(3)—Ultimo estérnito granuloso em sua metade posterior; carenas 
laterais inferiores mais conspícuas nos segmentos caudais I 
e II que nos segmentos ííl e IV; face inferior dos segmentos 
111 e IV quasi lisa; pente com 14 (O) a 18 {çj) dentes. — 5. 

5(0) —Tronco com quatro filas de manchas negras dorsais; cristas 
dorsais do terceiro segmento caudal lisas — U. brachycentms 
(típicus) (Thor.). 

0(5) —Tronco com duas largas faixas longitudinais negras; terceiro 
segmento caudal com as cristas dorsais granulosas, como 
I e II — U. brachycentrus bivlttatus (Thor.). 

7(2)—Face inferior do quinto segmento caudal sem cristas ou filas 
paralelas longitudinais de grânulos, mas com uma area den¬ 
samente granulosa no terço apical; ultimo térgito abdomi¬ 
nal sem cristas mas com duas areas granulosas simétricas; 
ultimo estérnito com a metade apical grosseiramente gra¬ 
nulosa; tronco com tres faixas amarelas e marmorado de 
pardo; vesícula granulosa; esternitos com depressões pun- 
tiformes pelifera, abundantes — U. conlcroi —- sp. n.. 

8(1) —Primeiro segmento caudal com quatro filas longitudinais de den- 
ticulos; cristas dorsais e laterais superiores dos tres primeiros 
segmentos caudais acentuadas, granulosas; quinto segmento 
caudal com as cristas laterais inferiores muito acentuadas e 
completas, como a mediana; vesícula granulosa; esternitos 
abdominais com depressões puntiformes densas — U. grana - 
tatus Poc. 

29 — Urophonsus iherinoi Pocock, 1893. 

U. i. Pocock, 1893 — Ann. Nat. Hist. Ser. 6, Vol. 12, p.<99. 

Uruguay. Rio Grande do Sul. 

Nota — Kraepelin põe a presente espeeie na sínonímia de {/. 

brachycentrus Thor., considerando-a apenas como a femea desta ul- 
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tina. Não podemos concordar, por isso que ha, na coleção do Museu. 
Nacional, um macho, coligido pelo Prof. Erg as to Cordero no Uruguay, 
que corresponde inteiramente á descrição dé Pocock, inclusive o numero 
de dentes no pente; apenas possue a apófise da base dos dedos na 
queia dos palpos, a fosseta vesicular e os dedos mais curtos que a mão 
(mais larga que a tíbia). A proximidade do habitat (o tipo de Pocock 
fora colhido por von Iheriiig no Rio Grande do Sul) e a fixidez dos 
carateres levam-nos a considerar U. iheringi como bôa especie. Aliás 
já Pocock, que vira exemplares de U. brachycenfnis, a distingue Exa¬ 
minei também exemplares de U. brzchycenirus argentinos, nitidamente 
distintos cios uruguayos, e estou convicto da distinção das duas espe- 
scies. 


30 — Urophoiiiüs drachycentrüs (Thorcíl), 1877. 

1— Cercophonhts b, Thorell, 1877 — Atti. Soc Ital. Ser. 
Nat. Vol. 19, p. 180. 

2 — Qcrcophoiiius brachycentnis Holmberg, 1881, p. 162. 

3 — 67. b. Pocock, 1893 — Ann. Mag, Nat. Mi st. Ser. 6, Vol, 

12, p. 101. 

4 — £7. b. Kraepelin, 1894 - Milt. Mus. Hamb, Vol. 11, p. 221. 

5 — U. b. Kraepelin, 1899 — Das Ticrreich, 1899. 

Argentina S. Ju.m, Cordoba, Coquimòo; Patagônia Me¬ 
ridional e Rio Colorado (2). No Museo Bernardíno Rivadavia ha 
exemplares de La Rioja (N. 24.665). 

30 a — Urophonius erachycuntrus bivittatus (Thorell), 1877. 

Cercophonius b. b. Thorell, 1877 — Atti. Soc. Ital. Sei. Nat. 
Vol. 19, p. 183. 

Argentina (S. Juan). 

31 — ÜROr-HOMUS COKDEROI sp. il. (Eigs. 4 £ 5). 

Ç — 30 mm. Ceft. — 2,5 mm. Tronco — 12 mm. Cauda 18 
mm. Segmentos I — 1,8; 11 - 2,2; III — 2,8; IV = 3 mm; V — 4,2 
mm. Largura da cauda — 2 mm; no apice do segmento V — 1,6 mm. 
Palpos: fêmur — 2,5 mm; tíbia — 2,5 X 2,2 mm; queía 6 mm; mão. 
2,8 X2,2 mm; dedo movei — 3,2 mm. 

Cefalotorax pardo-amarelado, marmonido dc castanho. Térgitos 
castanhos com estreita faixa mediana amarela e outra, do mesmo colorido, 
junto ás bordas laterais; no fundo escuro ha manchas claras irregulares 
ás vezes fundidos, em W deita dos (><) dc ângulos internos. Cau¬ 
da parcla, irregularnicatc manchada de c as Lanho. Vesícula fulvo-clara, 
de garra negra, c face interior levemente sombreada. Patas amarelo* 
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apicais e pequenas faixas laterais 
manchadas; os protarsos e tarsos 


claras; os fcmures com manchas 
castanhas; as tíbias irrcgularm-cntc 
uniformes. Palpos amarelo-pardacentos, manchados de castanho, com 
os dedos íul\ emente , u iformes. Queliceras como os palpos. Esternitos 
amarelos, levemente infuscados. 


Pente com 14 dentes e fila intermedia tendo 9 ou 10 laminas 
perliíormes. 

Tetotersos í e II corn dois pares, III e IV com 6 pares de 
espinhos inferiores e uma fila media de pelos mais longos que os 
espinhos. 

Gume dos dedos com duas filas sinuosas de pequenos grânu¬ 
los e seis denticulos de cada lado, sendo os externos contíguos aos 
grânulos. 

Cefalotorax de borda anterior levemente excavada e borda 
posterior convexa, mui fina e densamente granuloso, brilhante, com 
um sulco mediano muito acentuado, que lhe torna a porção posterior 
nitidamente bilobada. Cornoro dos olhos medianos dividido por esse, 
sulco. 

Térgitos finamente granulosos e brilhantes, o ultimo (Vil) apre¬ 
sentando duas areas posteriores, simétricas, de granulações grosseiras. 
Esternitos com abundante pontilhado, formado por pequeninas de¬ 
pressões. puntiformes ,como pontas de alfinete, setíferas; o ultimo estér- 
nito (V) grosseiramente granuloso em sua metade posterior. 

Cauda. Segmento I mais largo que longo; os outros mais 
longos que largos, o segmento I com uma cristas transversal gra¬ 
nulosa, procurva, que divide ao meio a face inferior. Cristas dorsais 
medianas presentes apenas nos dois primeiros segmentos caudais, sendo 
mais nitidas em I; cristas laterais superiores presentes nos quatro pri¬ 
meiros segmentos. Face inferior dos tres primeiros segmentos densa 
grosseiramente granulosa; a face inferior dos segmentos IV apresenta 
granulações pouco numerosas e muito pequenas; segmento V sem cristas 
laterais inferiores ou mediana inferior mas com uma area densamente 
granulosa no terço posterior, e com a borda posterior denteada. Ve¬ 
sícula achatada dorsalmente, finamente granulosa na face inferior, onde 
ha duas pequennas cristas denteadas basais; a garra continua insensivel¬ 
mente a vesícula. 


Queliceras — Dedo imóvel com um dente bifido basal e um 
outro, ponteagudo; dedo movei com cinco dentes, dos quais o segundo 
basal e o apical bem maiores. 

Palpos lisos, sem cristas; tibia fuúforme, com duas trichobo- 
trias; a quela de mão da largura da tibia; dedo movei pouco maiór 
que a mão. 

Iriab.: Argentina (Paso de Mencloza). 

Tipo: No Museu Bernardino Rivadavia (Buenos Aires). 
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A'ota: Dedicado ao Prof. Ergasto Cordero, da Universidade de 
Montevideo ,a quem deve o Museu Macional sua coleção de escor¬ 
piões Uruguayos. 

32 — Urophonius qranulatus Pocock, 1898. 

U. g. Pocock, 1898 — Ánn. Mag. Nat. Hisr. Ser. 7, Vol. I, 
p. 329. 

U. g. Kraepelin, 1899 — Das Tierreich, p. 194. 

Chile. Argentina (Chubut). 


Genero lophorus Penther, 1913 
Anu. KK. Naturh, Hofin., vol. XXVII, p. 248 


Laminas medias dos pentes em uma só fila, perliformes. Te- 
lotarsos III com 4 pares de espinhos inferiores; IV com 5 pares de 
espinhos ou com 5 externos e 4 internos; em ambos uma fila me¬ 
diana ventral de longos pelos, e tres a quatro longas cerdas seria-* 
das dorsais. Gume dos dedos com uma só fila de grânulos e seis den,- 
ticulos de cada lado. Comoro ocular sulcado. Macho com uma apófise 
[arredondada na base da inserção do dedo movei, e com fosseta dorsal 
na vesícula caudal. Este genero foi creado por Penther para uma femeal 
de Mendoza. No material que me foi enviado pelo Museo Bernardino 
Rivadavia, para estudo, encontrei uma femea da especie de Penther c 
um macho de outra especie, o que me permite conchuir a caraterí- 
zação do genero. 

As duas especies conhecidas podem ser, portanto, separadas 
pelos caratéres da chave abaixo: 

1 (2) — Esternitos abdominais ornados de duas faixas longitudinais es¬ 
curas, submedianas, bem acentuadas nos quatro primeiros 
segmentos caudais II a IV com dorso manchado; cefalotorax 
granuloso, bem como os térgitos, sendo que o ultimo (VII) 
apresenta 2 cristas obliquas de granulações maiores; tresi 
placas acessórias na fila de placas medias do pente; segmento' 
caudal V sem cristas laterais inferiores, com crista mediana 
serrilhada e alguns grânulos espersos posteriores; tarsos IV 
com 5 pares de espinhos inferiores e fimbria mediana mais 
curta que os espinhos — I. eugenicus sp. n. 

2(1)—Esternitos abdominais de colorido uniforme bem como a face 
dorsal dos segmentos caudais; cefalotorax e térgitos lisos, 
o ultimo (VII) sem cristas granulosas; pente sem placas 
acessórias; segmento caudal V com cristas laterais granulosas, 
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de quilha mediana obsoleta e uni espaço triangular posterior 
granuloso; tarsos IV com 5 espinhos externos e 4 internos 
e com; a fimbria mediana duas vezes mais longa que os es¬ 
pinhos — I. exochus Penther. 

33 — Iorhorus EUOENicus sp. n. (Figs. 5 e 7). - 


35 mm. Tronco — 13 mm. Cauda: I — 2X2,5 III - 
3,5 X 2,5 V — 5,5X2 5 Vesicula 6X2,5 Palpos: 3 — 3,5; 
X 1,577. Mão: 3,5X2,5. Dedo movei 3,5. 


O'' 

V3 X 2,5 IV 


Cefalotorax pardo-claro marmorado de castanho. Abdômen com 
uma faixa submarginal castanha, estreita, denteada interiormente, es¬ 
tendendo-se até a extremidade posterior do ultimo térgito; nos seis 
primeiros térgitos um par mediano de manchas triangulares castanhas; 
de base posterior, unindo-se pelas bases nos térgitos III a V. Fora das 
faixas marginais ha uma fila de quatro pequenas manchas obliquas; 
nos térgitos líí a IV, junto ás pleuras. Os esterniíos abdominais, 
apresentam duas estreitas faixas longitudinais escuras submedianas, que 
se esbatem e terminam no esternito V. Cauda amarela, com pequena 
mancha castanha mediana nos segmentos II, III e IV. Lados e face 
vcntral intensamente marmorados de castanho, com duas faixas late¬ 
rais mais ou menos nitidas. Pacas e palpos amarelos, marmorados dq 
castanho na face dorsal. 


Cefalotorax finamente granuloso, com granulações mais gros¬ 
seiras nas bordas do sulco do tubérculo ocular. Térgitos densa e fi¬ 
namente granulosos, havendo no ultimo térgito duas cristas laterais 
de granulações pontudas. Estérnitos lisos,brilhantes, exceto 0 IV e, sobre¬ 
tudo o V que são granulosos em sua porção posterior. : 

Pente de 15 dentes curvos. Unia fila de laminas intermediarias 
que, cm sua porção basal se torna dupla ,psla presença de tres placas 
sacessorias. 

Cristas dorsais medianas inteiras, granulosas, nos segmentos 
í a IV. Cristas laterais superiores e inferiores completas e presentes em 
todos os segmentos, sendo que no segmento V são constituídas dq 
fortes grânulos ponteagudos. Espaços entre as cristas dorsais media-j 
nas e laterais superiores granulosas, nos segmentos I e II,. Face ventrat 
muito granulosa nos segmentos í e II, lisa em lil e IV, e apresentando; 
em V além de algumas granulações pontudas esparsas, uma crista me¬ 
diana, levemente serrilhada. Vesicula finamente granulosa em sua porção, 
convexa c com uma fosseta dorsal (semelhante á de Bothrianis bonari- 
ensis). A cauda é baixa e paralela, pouco exeavada dorsalmente. 

Cs tarsos IV apresentam 5 pares de espinhos inferiores (em 
vez de 5-4 como eyi I. exochus). e urna fimbria de pelos medianos mais 
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curtos que os espinhos (em I. exochus são 2 vezes maais longos); 
tarsos III com 4 pares de espinhos e uma fímbria mediana semelhante.. 

Palpos de femur estreito, prismático ,levemente sinuoso, com! 
cristas granulosas e uma grande tricobotria interna; mão mais larga 
que a tibia, com 6 cristas, arredondadas, e uma apófise interna, arre¬ 
dondada, na base da inserção dos dedos. Gume dos dedos como em 
/. .exochus. 

A presente especie permite retificar e completar os carateres do 
genero Iophorus Penther, dando para os tarsos IV cinco pares de 
espinhos infeiiores, com uma fímbria maior ou menor que eles; ma¬ 
cho com tubérculo na base dos dedos do palpos e a vesícula com umai 
fosseta dorsal. 

Hab.: Punta Foca. 

Típo: N.o 13.072 do Museu Bernardino Rivadavia, 

34 — Iophorus exochus Penther, 1913. 

/. e. Penther, 1913 — Ann. K. K. Naturh. Hofm., Vol. 17, 
p. 249, figs. 8 a 11. 

Nota — Penther descreveu a especie sobre uma femea, que 
Reimoser colheu em Mendoza. Na coleção do Museu Bernardino Ri¬ 
vadavia (Buenos Aires) encontrei uma outra femea, correspondendo 
em seus minimos detalhes á descrição de Penther, apanhada em Nue- 
quen — Loncohve Vites, com o n.o 20.652. 


Genero Phoniocerciis Pocock, 1893 
Ann. Mag. ITisf. scr. AT, vol. XII. p. 99 


Laminas medias dos pentes em uma só fila, perliformes. Te- 
lotarsos III e IV com tres pares de cerdas inferiores e sem fila média- 
na de pelos. Gume dos dedos com uma fila irregular de granulações, 
ás vezes dupla na base, e com 4 a 5 denticulos internos. Também s.ó 
se conhece a femea. Uma especie. 

31— Phoniocercus pictus Pocock, 1893. 

P. p. Pocock, 1893 — Ann. Mag. Hist. Ser. 6, Vol. 12, p. 99. 
P. p. Kraepelin, 1894 — Mitt. Mus Hamburg, Vol. 11, p. 234. 
P. p. Kraepelin, 1899 — Das Tierreich, p.- 198. 

Chile. 
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Genero Ceníromacheíes Uomberg-, 1897 
Enlom. Tidsler vol. XVIII, p. 200 

Laminas medias dos pentes apenas 2 ou 3 , levernente arre¬ 
dondadas. Telotarsos III e IV com ires pares inferiores de robustas 
cerdas espiniformes e uma fila mediana de espinhos. Gume dos dedos 
com duas a tres filas irregulares de grânulos. Uma especie, da qual 
só se conhece a femea. 

| 

32 — Centromachetes pococki (Kraepelin), 1894. 


Centromachus p. Kraepelin, 1894 — Mitt. Mus. Hamb., Vol. 
11, p. 238. 

C. p. Lõnnberg, 1897 — Entom. Tidskr., Vol. 18, p. 200. 
Chile. 


RESUME 



A key is given in the present paper to íhe nine valid genera 
of Bothiuridae and a catalogue of the known american species to thcj 
number of 31 with some variations. A key is given to the genus 
Bothriurus coverng 15 species and two varieties. 

Five new species of Bothriurus are described. 

Bothriurus prlinolosianus n. sp. 

cf — 29 mm. Q — 30 mm. 

Carapace: brown with an irregular dark brown or fuscous 
marking, therebeing a small spot in the middie of the front margin, 
another elongated spot on the ocular tuberde and some further irre¬ 
gular rnarkings. Tergites: brown with narrow marginal border which 
is interrupted at two or more points on the anterior and posterior mar- 
gins. Sternites of a lighter and more uniform brown than íhe back. 
Tail brown washed and reticulated in fuscous on the dorsal surface, 
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thc vcntral side with threc longitudinal fuscous stripes. the mediau 
much narrower than the lateral. Vcsicle: with fulvcscent dorsal sur- 
facc, the sides and ventral surface almost entirely fuscous, with only a 
narrow brown stripe on each side and two ventral of the saine wiclth 
parallel and inedian; stmg fulvous, darker three quaters apically. Manus 
light brown on the ventral surface, femur and tibia with longitudinal 
fuscous stiipes dorso-laterally, and small articular fulvous spots. Spimes 
of the underside of the tarsus fulvous, Chelicers light mahogany on 
thc under surface; femur and tibia muchly washed with fuscous above 
and outside; Cheia with three stripes and slightly fuscous reticule. 
Digits fulvous. 

The female is darker than tle male. 

Ocular tubercle with a median groove more accentuatcd in 
the male. Carapace and tergites I to VII smooth; tergite VII with small 
keels of 3 to 4 granules and some sparce granulation. Síernites. I to 
IV smooth with small elliptical pulmonary stigmata; sternite V with 
4 keels on its posterior half, the two lateral obliqúe, the two median 
parallel of small granules. Tail; ventral surface of segment I with 4 
parallel granular keels continued up to sternite V. These keels on ster¬ 
nite V and tail segment I are in the male nearly smooth. On segment 
II to IV there are only the lateral ventral keels of síight accentuatiom 
and smooth, and on segment lí a granular median area; on the ventral 
surface of segment V there is a posterior scmi-ellipiical area, iimited 
by two curved granulated keels; this area granular in the center 
and continous forward in the semblauce of two ventral median keels of 
2 or 3 granules. The dorso-median keels of segments I to IV are roun- 
ded, with only two or three apical granules; the dorso-lateral keels 
on segment IV are smooth but accentuate and are the only ones pre- 
sent on segment V. The vesicle of the male is exeavated dorsally, that 
of, the female slighthy sulcaíe, sides and ventral surface very granular 
narrowing evenly towards thc claw with few hairs. Chelicera with 
very sharp teeth .Palpi smooth with barely defined keels in the female. 
In the male they present a few seried granules. The tibia is fusiform 
and the manus, much wider, present a small spiue and pit close to.the 
base of the digits internally. 

Tibia with 2 trichobothrias. Middle lamellae of the combs plu- 
rally segmented and beadlike. 

Comb. 12 to 13 teeth. 


Bothriurus doellojuradgi n. sp. 


c? — 50 mm. 

Carapace: brown, densely washed with hlack, prmcipally in 
the region of thc median eyes, the black being very much more èxteu- 
sive thaji the brown. Trunk black with two irregular rows of small 
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brown subcircular blotches. The three first sternites flavous brown, the ; 
fourth vvith blackened lateral and posterior margins and the fifth ne- 
arly entirely black. Tail violet brown, reticulated in black, ali the crests 
black, the lower surface a good deal darker, fulvescent. Vesiele with 
yellowish upper surface, all the convex part dark fulvous nearly black* 
with two longitudinal lower síripes which extend from the base to the 
sliiig, separated by a black stripe of the same width and another at 
each side, almost contiguous to the black; sting fulvous with a smalB 
apical spot, sulphurous yellow, nearly regularly circular at the ,apice 
of all the femurae, tarsi lighter. Thighs brownish yellow as well as the 
trochanters I, the other trocanters darkly reticulated and all posseissiug 
a sulphurous apical spot similar to that on the femurae; imder surface 
of the tarsi pale yellow, the spines fulvous. 

Palps: trocanter, femura and tibiae black, irregularly marked 
with dark fulvous; cheia dark fulvous with blackened lines; base of 
digits blackened. Genital opercle yellowish brown. Combs vvhitish 
yellow. Carapace rough, opaque vvith lines of very sYnall granules- 
only along the posterior border. Tubercle of the median eyes elongate 
with a median groove. 

Abdominal tergites; I and II with narrow posterior granula- 
ted areas, these granular areas occupying nearly the half of tergites III 
to V, the posterior 2/3 in V and nearly al VII; in VI very noticeable 
forming a festoon on the posterior fifth, with 4 conspicuous teetfq 
there being besides a posterior marginal row of granules. All the tér- 
gites present a transversal anterior crest, with a mall procurved mediarí 
loop. Sternites shiny, rough, V nearly entirely granular, with thick re¬ 
gularly rounded granulation. Tail: segments 1 to III with lower lateral 
keels, well defined by granulated lines, occupying the apical half in 

I and II and the third in III; segment IV irregularly granular at the 
sides. V very densely granular, with thick pointed granules, irregularly. 
placed, areas forning a median keel reaching from one to the other ex- 
tremity of the segment ,two obliqúe lines ou the posterior 2/5 directed 
towarcls the median line and then more irregularly parallel thereto; 
there are two lateral lower keels extending the whole length of the 
segment; stronger, more pointed in their posterior portion; on the 
posterior margin of segment V there is a row of small sharp pointed 
teeth. On the dorsal surface of the tail ,segments I to III present rae j 
dian upper lateral parallel keells, the space between the medians much 
excavated, smooth, and the space between these and the laterais grossly 
granular; in IV the lateral keells occupy the posterior third only, are: 
very obliqúe and fuse with the median; there are no lateral crests 
011 V, the segment being nearly vertical close to the median keels and 
very granular. The caudal vesiele (telson) of excavated dorsal surfacq 
in the c (nearly as in B. bonariensis) and smooth, the remainder 
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very granular, of much more conspicuous granulation at the hasal 
portion with a groove at each side. 

Fcmur of the palps with very granular inner surface, the 

remainder nearly smooth. Tibia prismatic, with two dorsal keels and 
two rounded ventral ditto; Manus twice as wide as the tibia, smooth 
with 5 rounded keells and robust lower tooth close to the pit; movable 
digit with well defiued keel, a litlle larger than the manus, with 5 gra¬ 
nules ou each side of the lower line. 

Tarsi IÍI and IV with two lower rowis of 3 spines on apical; 

half and median row of hairs, I and II with 2-2, the basal segment 

of tarsi I and II with 1-1 stout dorsal spines. Halves of the.g-enital 
opereule triangular, the ends separate. Combs very hairy, of long 
fulvous hairs and with 20 to 21 teeth. Movable digit of the cheli- 

cera with five teeth, the two subapical small and geminated. 

Bothrsurus ahenicola sp .n. 

Q — 42 mm. 

Carapace and trunk almost bíack, marbled in brown; ester- 
nites brown; tail brown reticulated in piceous, ventral surface brown 
with tbree longitudinal bands black. Legs with femurs and tibiae chest 
nut with little rounded yellow spots, the tarsi uniformly yellow. Pedi- 
palps blackish marbled in brown, with fulvescent fingers. Ocular turret 
wilhout nrcdian groove. Carapace smooth, shining, as tergites I to IV; 
tergites V to VII scarcely granulous at the posterior third. Esternites 
chagrined. Tail: segments I and II with lower median keels without 
granules; ventral surface of segment V with apical 3/5 densely granulous, 
the granules less conspicuous proximally ,the lower lateral granulous 
keels occupying only that apical 3'5, the anterior 2 5 smooth. On the 
dorsal surface of the tail, segments I to IV present median and upper 
lateral parallel keels almost obsoiete. Palps smooth. Combs with 13 
teeth. 

Botkrsurus eleqans sp. n. 

C f — 73 mm. 

Carapace olive-brown, with anterior border blackish; tergites 
piceous with posterior borders olive-brown. Esternites piceous. Tail 
;olive-brown, the upper surface reticulated and the under one washéd 
in blackish. Legs pale yellow, with little rounded fulvous spots at 
apical joints of femura and tibiae; chelicera and palps olive-brown 
scarsely reticulated and striped iu blackish. Ocular turret without median 
longitudinal groove. Carapace and tergites granulous; tergite VI with 
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a median anterior V of pointed granules; tergite VII vvith four keels 
with pointed granules. Esternites smooth, V without median longitu¬ 
dinal ridges. Tail under surface of segment, I to IV rounded, smooth, 
presenting only little lateral granulous keels at the apicai half; under 
surface of segment V dense ly granulous, with lateral keels, complete and 
presenting a transvcrse file of strong printed grauulations, similar to 
than of B. cVOrbignye; at the distai area there are some strong. 
median granules; upper surface of segments I to V with median and 
lateral keels complete, with strong pointed granules and lateral inters 
pace at I granulous. Caudal vesicle very granulous with a deep lateral 
groove. 

Palps: fêmur with inner surface granulous; tihia and cheia 
smooth; movable digit with 7 'tecth. Cornbs with 26 tecth. 

Bothriurus díspar sp. n, 

o” — 35 mm. 

Carapace and tcrgites unirormly dark fulvous; the tail lighter. 
Esternites chestnut brown. Lcgs yellowish brown. Chelicers and pedi- 
palps dark chestnut brown. 

Carapace and tergites very densely granulous, the last tergite 
(VII) without longitudinal keels. Esternites smooth; the last onc (V) 
with two median keels, without granules. 

Tail: dorsal median and lateral keels complete; the spaces 
between them densely granulated, with strong roundish granules; 
vcntral surface of segments I to IV with median keels, and very stron- 
gly. granulous; under surface of segment V strongly and irregularly, 
granulous, the granules of lateral keels scarcely stronger than the 
others. Vesicle with strong granules, dorsally and irregularly disposcd 
and dorsally exeavated. 

Pedipalps densely granulous (more than iii othcr species). 
cheia twelve wider than tibia, with the movable digit longer than the 
hancl, and with 5 teech. 

Comb with only 7 large tecth and a basal imarmed spacc. 

A key is presented for the eight spccies of Brachistosternus 
one of whieh is possibly ncw (B. pentheri) and another for the subs- 
pecies of Thestylus glasioui, of whieh one is new: — 

Thestylus olasioui siqnàtus subsp. n. ; 

O — 38 mm. 

Carapace blackish brown with, some irregular fulvous markiugs. 

Abdominal tergites with a narrow longitudinal marginal mark 
on eacii side, a row of 3 os 4 srnall circular spots on the anterior! 
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border within a large median fulvous triangular pateh with its base 
frontally; on the six firt tergiíes there is within this pateh another 
ellipticaíly transverse, dark brown with a central fulvous spot. Ster j 
nites of uniform colour, yellowish brown. Tail yellowish brown, reti- 
culated in black, the last segment and vesicle fulvescent; black dominates 
on the ventral surface. Legs dark brown irregulayly marked, tarsi 
light. Palpi dark chestunt marbled with fulvous, hands mahogany colour 
with fuseous bands and uniformly coloured digits. 

The Cephalothorax with straight anterior margin with some 
hairs, the back with a longitudinal median groove whieh commences 
at a pit close to the anterior and reaching the posteior margin, forming 
a groove on the median ocular tubercle. Tergites smooth, the six first 
with a sinuous tronsversal keel close to the anterior margin; the 
last without this keel but provided with a posterior row of granulations, 
and each side of this posterior border with tvvo conspicuous denticules, 
an obliqúe and slightly curved row of granulations starting from inside, 
Stcrnites smooth with some hairs, the last one with two longitudinal 
kcels. Comb with 12 long teeth, curved; only one row of intermediar/ 
lamellae, the three basal larger ,the others regularly pearl-iike. 

Tail: Segment I much wider than long, the others increasing 
in size, V nearly equal to III and IV. Dorsal keels granular, inídefined 
on I and II, complete on III and IV, absent in V. Lateral upper' keels 
represented in I to III by a strong apical tooth, in IV by a row of 
small granules on the posterior fifth. Ventral keels of segments I and 
II very accentuated, with an out branehing U and posterior loop. Ven¬ 
tral surface of all segments smooth, V alone presenting some slight 
setiferous elevations. Vesicle with a dorsal groove, rough with some 
setiferous elevations. Telotarsus I with a median row of bristles and 
the long dorsal bristles. Palpi without keels: tibia fusiform, the manus 
wider than the tibia Movable digit with a sinous row of granules; 
at the edge and 6 larger denticules on eaeh side, distinctby separate. 

The synonymy of Urophonius brachycentnis is discussed, and 
a key is given of genus Urophonius with the description of a newspecies. 

Urophonius corderoi sp. n. 

2 — 30 mm. 

Carapace yellowish brown marbled chestnut brown. Tergites 
chestunt with a narrow yellow median stripe and another at eaeh side, 
close to the margins; on the dark ground colour lighter irregulaij 
patehes, .sometimes curved V shape {><) internally convex. Tail: 
brown irregularly marked with chestnut. Vesicle light fulvous with 
black sting. Legs light yellow; femurae with apical chestnut marks, the 
tibiae blotched, the proíarsi and tarsi uniform light yellow. Palpi brow- 
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nish yellow marbled vvith chestnut, the digits uniform, cheikera like 
the palps. Sternites yellow highly clouded with brown. Combs with 
9 to 10 lamellae in the intermediary row, perlifor/n with 14 tecth. Telo- 
tarsus I and II with two pairs, líí and IV with ô pajrs of lo\ver / 
and a row of long hairs. Edge of digits with two ro.ws of smali 
granules and 6 denticules on eaeh side, the externai contiguous to thé 
granules. 

Carapace-trapezoidal with inside margin lightly excavated and 
posterior margin convex, very finely granular, shiny with a median 
groove. Tubercle of the median eyes grooved, the posterior pari of 
the cephalothorax bi-lpbed. Tergites finely granular and shiny, the 
last with two symmetrical posterior arches, roughly granular. Sternites 
I to IV smooth and shiny, V with the posterior half densely granular 
and keels-less. Tail. segment I wider than long, the remainder th ( < 
reverse; dorso-median keels only present on segments I to IV. Ventral 
surface of segments I to 1IÍ densely granular, on IV tne granules are 
fcw and very smali, in V íhere is a posterior area, granular on its, 
apical third and the posterior rim denticulaíe. 

Vesicle: dorsally flattened, finely granular on its ventral side 
vvith two shorí denticulate basal crists; the sting proceeds indistin- 
guishably from the vesicle. Chelicera: fixed digit with a bitid basal and 
a sharp median tooth; movable cligit with five teeth, of which the 
second basal and the apical are much the largest. 

Palpi smooth, without keels; tibia fusiform with two tricho-i 
bothriae; cheia of same width as tibia and movable digit larger than 
the inanus, 

The genus lophorus is emended and rnale sex caracterised 
(as Penther knews only the female sex) as foliows: upper surface 
of the tail vesicle excavated, presenting a shallovv ellyptic pit; cheia 
vvith a blunt inuer process at base of fingers; tarsi IV with five paird 
of ventral spines. 

A new species is described; from south Argentina. 

lOPHORUS EUOENICUS Sp. n.. 

cf — 35 mm. 

Carapace light bro\vn ; marbled in chestnut. Trunk with a lon¬ 
gitudinal undermarginal chestnut stripe, innerly indented, reaching the 
last tergite; at six first tergites a median pair of triangular chestnut spots. 
Outside the lateral stripes they are row of 4 little obliqúe chestnut spots, 
on tergites III to Ví. Sternites with two narrow longitudinal stripes-; 
Tail yellow, vvith a little median chestnut biotch on dorsal surface of 
segments II, 111 and IV. Sides and ventral face densely marbled in 
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chestnut, with two lateral longitudinal bands. Legs and palps yellow, 
marbled in chestnut upwards. 

Carapace finel) T granuiated, with rougher granules at borders 
of ocular groove. Tergites densely granulous; the last with two indented 

crest. Sternites shiny, smooth, excepting IV and V wich are granulate at 
posterior half. 

Combs with 15 curved teech. One file of iníermediate lamellae 
which is double at its basal portion by presence of three accessorjr la¬ 
mellae. 

Median dorsal crests entire, granulate on segments I to IV. 
Upper and under lateral crests entire and prescht at ali segments, thosé 
of segment V with sharp-pointed high granules. Upper crests iriters 
paces granulous on segments I and II, Ventral face densely granulate 
on segments I and II, smooth on III and IV and presenting a median. 
longitudinal row on V. Vesicle fineiy granulous at its convexe portion 
and presenting a dorsal pit (as in Bothriurus bonariensis). 

Tarsi IV with pairs of ventral spines and a median row of hairs 
■shorter than spines. 

Femur of the pedipalps narrow, with granulous crests and 
a long basal trichobothria; tibia little convex, smooth, with 3 inner 
trichobothriae; hand wider than tibia, with 6 rounded crests and an 
inner process at base of digits. 

Hab.: Punta Foca. Type: N.° 13.Q72 (Musco Bernardino Riva- 


davia). 
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EXPLICAÇÃO DAS FIGURAS 


1 — Bothriurus pringlosianus. 

2 —Bothriurus doellojuradoi (dorso). 

3 —Bothriurus doellojuradoi (face ventral). 

4 — Urophonius corderoi (dorso). 

*5 — Urophonius corderoi (face ventral). 

6 — Iophorus eugenicus (dorso). 

7 — Iophorus eugenicus (face ventral). 

8 — B. alienicola (dorso). 

9 — B. alienicola (f. ventral). 

10 — B. elegans (dorso). 

11—B. elegans (f. ventral). 

12 — B. dispar (dorso). 

13 —B. dispar (f. ventral). 
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